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EMENTA: 
  A disciplina se propõe a analisar, através das imbricações entre contexto histórico e construções ficcionais, as grandes epidemias que 
assolaram a cidade do Rio de Janeiro nas primeiras décadas do século XX, compreendendo-as não como meros eventos fortuitos, mas 
como parte integrante das interrelações entre o microparasitismo biológico e o macroparasitismo social. Assim, entre a reforma urbana de 
Pereira Passos (1903-06) e a demolição do Morro do Castelo (1920-22), os surtos de doenças infectocontagiosas como a febre amarela, 
a varíola e a gripe espanhola podem ser considerados como elementos fundamentais na constituição de discursos políticos, ações de 
grupos dirigentes, práticas cotidianas, juízos de valor e movimentos contestatórios que mobilizam os diversos atores e estratos sociais no 
espaço urbano. 
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